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PARTE OFFICIAL.

GOVERNA PROVINCIAL
B_s.pcdlc.nte do dia 4 Aí 

'dézeiú-

bro de 18©?.

Portarias.-0 Presidente da provincia, em face
do art. 8o da lei n. 1252 de 5 do corrente, noméa
o bacharel José Júlio de Albuquerque Barros para
o cargo de director geral <!a instrucção publica,
vencendo o ordenado de f:S00?,e a gratificação de

1-00$; o qne se commuuicuráàquem compelir.(
—0 Presidente da província resolve transferir

para o logar de ollkial da secção central da secre-
taria do Groverijo, creado pela resolução n. 1252 de
5 do corrente mez, èermino Olympie da Rocha,
que exerce o de cheio da 'Ia secção, e nomear o ba-
cliarel Joaquim Mendes da Cruz Guimarães* o que
secorniniinicara á quem competir.

—O Presidente da provincia, em virtude do art.
8o da lei n. 1252 de 5 dó corrente, resolve desijghar
ô chefe da -Ia secção, bacharel 

'Joaquim 
Mendes da

Ouz Guimarães, para servir o cargo de olíicial de
/¦¦abieete, vencendo h gratificação de 40'D| ahmWes:
õ que se cummunicaYà á quem competir.

™0 Presi.lente dá provincia, sob proposta do
dr chefe de policia, líetnilte oljacharel José Viau-
byíiiin MéüdeVffe Jtâagiilhàes, do cargo de.delegado
de policia cio termo (íe VÍlIa-Víçosa, e para o subs-
tiluir, iioinèa Francisco Soares da Silvai o que se
còmmunicaíâ â quem compelir. ,

=0 Presidente da pm vincia, sob proposta do dr*
chefe de policia, noinea o capitão Eufrasio Neguei-
ra de 

'Sbusa, 
para o cargo ugo de subdelegado do

districto da Pendência, termo de lialurité; o que se
oommunicaráii qiíeui compelir.

Idem íiumeniido Pomnilio Numa Pereira de-
legado de policiado Acaracü.

— 0 Presidente da provincia, concede dons me-
zesde licença, com vencimento do respectivo orde-
nado, paro tratar de sua saúde, o bacharel,Antônio
Pinto Nogueira Aeeioly.juiz municipal e d\irphâos
do termo de Baluriíé; o que se coinmunicará á quem
compelir,

=0 Presidente da provincia, aiVendéndo a que
dos actos do processo da qualificação da paroeina
da Granja, no corrente anno', está patente que, leu*
do a junta encerrado sua primeira sessão no dia 2
(le fevereiro, convidando o presidente da junta os
mais membros d'ella para a segunda reunião, 50 dias
depois, antes de vencido o interstício, deu-se por
novamente reunida a 5 de fevereiro, o que contraria
a disposição expressa da lei eleitoral, pois queó art.
22 prescreve que a junta, passado o intervallo dc 50
depois de affixada a lisla na ma-nz. celebrará sessão
em 5 dias consecutivos, c sendo essa preterição de
uma formula substanciar, que não pode deixar de
affectar de nullidadede lodo o processo da qualifi-
cação, residve annulla-lo, e determinar d,ue na pro-
xima eleição prevaleça a qualificação do anno pas-
sado, si estiver legalmente concluída; o que secum-

pra.
„ Officios.---Ao Exm. Sr, ministro da justiça.—
N, 2-.5.:=_Tenho a honra de passar ás mãos de V.
Exc. a copia do officio junto, que a 5 do mez cor-
rente me dirigiu o dr. chefe de policia, coinmuni-
canelo a emissão de notas fulcos de 10$ na circo-
ilação pela casa commercial estabelecida n'esla ca-
pitai sob a firma social de Castro, Sousa & Dias.

Do expendido no mesmo oílicio verá V. Exc.
ms providencias dadas por aquella auioridade com
# fim de serem descobertos os autores d'c.sc crime;

e, o que for decorrendo', levarei ao conhecimento de
V. Exc. /

=Àb Exm. Sr. conselheiro; dr. Antônio de Sou-
sa ftego, r secretario da directoria da exposição
nacional. (Rio de Janeiro).-Com o officio de V*
Exc. datado de-. do mez próximo (indo. cabe-me
aceusar o recebimento de duas medalhas de prata,
doze ile bronze e 57 diplomas de prêmios conte-
ridos pelo jury geral aos expositores (festa 'previu-

cia; cumprindo-mescientificar em resposta á V,Exc,
que. no dia 2 do corrente, teve lugar a respectiva
distribuição, conforme a relação quo acompanhou o
citado oflicio.

==An dr chefe de pòJicia.==IN, 4:87—Respondo
o seu officio com dala de 28 do mez próximo lindo,
dizendo-lhe qüe faça colher as provas, que me de-
verão ser enviadas, afim de impor os penas admi-
nisirativas aor autores da tirada dos presos da cadôa
de S. Francisco.

—Ao rnestno.—N; 48S-—Tendo dcmittido o de-
legado de policia do termo de S. Quiléria,. em vir-
lude de sua proposta em oflicio d!èsta data, e uo-
meado, para c substituir, Francisco Lopes Frango,
junto lhe enviou respectivo titulo para ler o 'convo-

nienle destinu.
—Ao mesmo. =r'N' 4'S9.='Fôrlâo recebidos- os 8

recrutas parti o serviço do exercito, dos quaes V. S.
traia em oílicio datado de 5 do corrente, sub n.
900.

—•Ao mesnio.=N. 590-—Fica expedida ordem
no sentido dé se apresentarem ao carcereiro da ca-
dèa d'csja capital, nos dias úteis. 4 praças para es-
collárem os presos, que tom de conduzir água para
as escola-j publicas, como V. S. solicita em officio
de 50 do mez próximo passado sob n. S91.

Ao mesmo.—*N; 491,=Respondendo oseuoíTi-
cio com data de 50 de novembro ultimo í>ob n.
895, lenho a declarar-lhe que o criminoso Siherio
Xavier Sampaio deve ser conduzido para a villa do
Tamboril pelo tenente do corpo de policia Antônio
Veríssimo Barroso, que segue em diligencia para a-
quella \ilia.

=Ào commandante superior da guarda nacional
do CáscaveÍ.=JN. 2. — Respondeirtlou seu officio de
G de.iiovembro próximo findo, que veio acornpa-
nhiiilo de uma proposta para ofliciaes do batalhão
n.50, sob seu eommando superior, dizendo-lhe
que, só poderá ella ser approvada depois que o
relendo batalhão tiver completado o contingente que
lhe foi marcado.

=rAo do Araca'ty._:iN. 54.—Em resposta ao seu
oíficio dc 28 de novembro próximo findo, termo à
dizer-lhe que deve marcar ao tenente Eduardo Gou-
çalves Valente o prazo de 5 mezes pura se apre-
sentar fardado, sob pena de ser declarada sem efléi-
to a nomeação,que teve para aquelle posto.

Ao mesmo.--N. 55 .—Respondo o seu ofíi-
cio de 4 do mez próximo findo, dizendo-lhe qué
a quantia de 286$480 que lhe forão eníreuges por
seu antecessor, restante dos 500 '!> de donativo lei-
to pelo barão de Meçejana, continua a ser emprega-
da nas despezas que se houver de fazer com o
aquariélament. das praças para acquisiçâo do con-
tingente destinado ao serviço dé guerra, devendo
ser prestadas as devidas contas, hgo qúe sé esgo-
lar aquella referida quantia, '

—Ao de Balarité.—N, 55..--Para seu conheci-
inento, çomúiunico á V. S. que, por decreto de 16
do corrente foi nomeado tenente-coronel co.nmun-
dante do batalhão de infantaria, n. 18, da guarda
nacional do municipio de Canindé, sob seu com-
mando superior, José Barbosa Cordeiro.

—Ao de Sobrai. ==_\. 54.—por seu ojhcio de 4
do mez próximo findo, fico inteirado dc haver V.

S. dispensado, por não serem mais precisos, os ser-
viçosd.o official dn guarda nacional, aquém craen*
tregue 11'essa cidade, a guarda para a cadôa.

.-= Ao do Ipú.__N. 56.r=Em resposta ao seu offi-*
cio datado de 11 do corrente mez, tenho a declarar-
lhe que faça destacai; n'essa villa, á disposição do
delegado de policia, 15 praças sob o eommando de
um alferes da guarda nacional, para serem empre-
gadus na guarda da cadéa e na policia da mesma
villa.

.. O destacamento tem direito aos respectivos ven-
ciiTieutos, erfesla data se expediu ordem para se-
rem pagos pela collectoria provincial d'esse munici-
Pio- ,.. • \j m< ¦•• - .... mm

=A.o da Granja.---N. 4l.~Rcsponeooseuoffi**
cio de 25 do mez próximo lindo, dizendo-lhe.que
deve designar para o serviço de guerra os guardas
que estiverem nas condições da lei, e deixando de
guardar a isenção em favor dos da 5.a cias-
se, somente quando estiverem esgotados os da Ia è
Oi

=Ao n.èsmo.=N. 5_..=Declaro-íhe> em res-
posta ao seu oílicio com data ae 25 do mez próximo
passado, que a guarda nacional sob seu eommando
superior será alliviada do recrutamento, logo qua
completar-süo numero dos designados que têm, de
dar prra o serviço de guerra, os respectivos corpos-

=Ao mesmo.=N. 45.—Respondendo p seu offi-
cio de 22 do mez passado, tenho a dizer-lhe quo fica
leyado em conta do contingente do batalhão, n. 24p
sob seu eommando superior o guarda José Ray-
mundo de Sousa, recrutado pelo subjelcgado de
policia de Villa-Viçosa. .,

. —Ao do Jardim.—N. 55. =Respondo a çonsuj-
ta que V. S. me faz em olíicio de 25 do mez proxi-
mo findo, dizendo-lhe que os commandante.s de cor-
pos, quando impedidos, devem ser substituídos pelo$
capitães mais antigos, e no caso de igualdade, pelosmais velhos em idade.

• •*».> •'•."''¦., ... 
.. 

> 
,

Ao commandnnte àq batalhão avulso do Saboei?
ro.—Mande Vm. destacar na villa do.Saboeiro, sob
o eommando do capitão Raymundo Braga da Cos-
ta, 15 praças, da guarda.nacional, para auxiliarem
o bacharel José Gonçalves de Moura no recruta-
mento d'ç;.se .municipio, do qual se acha incumbi*»
do por esta presidência.

Releva prevenir á Vmc, de que as referidas pra-
ças têm direito aos seus vencimentos,soldo e etapa,,,
que serão pagos pela respectiva collectaria, á quem
11'csta data se expediram as ordens convenientes.

Ao juiz de direi, lodp Icó.-tN, 11.--Tenho a de?
clarar-Jhe. em resposta ao seu officio de 1.5 do* mez
findo, que expedi ordem ao commandante de poli--
cia no sentido de rem et ler-lhe, quando se offerecer
oceasião opportuna, .15granadeirascom os compe-
tentes correames, para o serviço da força que se
acha.destacadan'eísa cidade,, . ,- mm.,.

Deu-se sçiencia ao commandante do referido.>
v, A! câmara municipal de S. Francisco.—N. 8.—•
Aulorisnà câmara municipal de S. Francisco a des.-
pender.com o curral do açougue a quantia de
25^000, como solicita em ofifjcios de 12 de outu-
bro ultimo. ,'.%

., A' de Quixeramobim.— Respondo a consuta^ua
me faz a câmara municipal de Quixeramobim em of-
Otíio de 10.do mez próximo findo, dizendo que^cum-
pre á essa câmara juramentar os respectivos sup-
plentéjj para completar a lista dos juizes de paz
d'esse districto, visto como o 1°,e.2°, pelo facto de
terem acceilá.do empregos de fazepda, depois de sua
eleição, renunciáramos cargos de juizes de paz, co-
mo éexpresso nos avisos de26 de abril de 184.9, 18
de março de 1854 e 15 de maio de 1861, o 5o por
ter pedido escusa, em conseqüência de sua reeleição,
não podendo ser juramentado o 5° votado José Re-
ungia de Freitas pela incompatibilidade; que se da
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como emprego de professor por elle exercido, in-
compatibilidade prevista nos avisos de 14 de dezem-
bro de 4 840 e 28 do novembro de 48 í 7.

Ao vigário de S. João do Príncipe.=N. 5.r=Res-

pendendo o sen ofíicio de 46 de outubro ultimo.tenho
i\ dizer-lhe que me remetia uma nota dos paramentos,
de que necessita a sua matriz.

Ao delegado de S. Francisco.=N. 2.-=Rcspon-
do o seu oílicio datado de II) do corrente, declarai)-
do-lhe que \am dar-se as providencias para serem

punidos os autores do alleutado, do que trata o cita-
do officio.

No mesmo sentido, ao substituto do juiz nunici-
pai o ao subdelègado respectivos.

Ao de Baturité.—N. 45.—ílemctto-lhc copia do
ofíicio do capitão Eufrazio Nogueira dc Sousa, n fim
de que Vmc, jrihtauro processo contra os autores
da tornada de dous recrutas do poder da escolta

que os conduzia para esta capital, e me envie o mes-
mo processo para ter lugar a imposição das penas.

Ao do Ipú.—N. 44.—Segue para essa villa, na

qualidade de recrutador e encarregado de capturar
designados, o tenente do corpo de policia Antônio
Veríssimo Barroso.

Cumpre, pois, que Vmc. lhe preste auxilio o pro-
ciso para o bom desempenho da commissão, dc que
se acha elle incumbido.

Igual, ao commandante da guarda nacional do
Tamboril.

Ao dc Villa-Viçosa.—N. 8.=Fórám recebidos
os 5 recrutas destinados ao serviço do exercito, por
Vmc. rcmetiidos por intermédio do major Raymuu-
do Remigio de Mello.

Tenho assim respondido o seu oílicio de 17 do
mez próximo passado.

Ao Io juiz de paz do Jardim, Cláudio Alvares
do Couto.—Presente do officio por Vmc. a mim
dirigido em data de 14 do mez passado, fázendo-me
diversas consultas acerca do processo eleitoral, te-
nho a responder-lhe :

•Io—Que o cidadão eleito para juiz de paz, que
efioctivãmente tiver mudado de paròchia, não pôde
ser convocado pnrrí tomar parle na formação da
meza paròchiaI, pela razão de quo só podem parti-
ffijr dos trabalhos eloitoraes de uma paròchia os
cidadãos n'ella residentes, sendo, pois, claro quo,
para representar a turma dos eleitores, devem ser
convocados tantos votados para juizes de paz, quan-
tos forem precisos para o preenchimento do numero
de quatro, excluídos os que tiverem mudado dedo-
micilio.

(Dec.n. 1842 de 25 de agosto de 1856, art. 2o,
e aos de 18 de julho dc 1854, e 5 de setembro de
4857, 24 de julho, 6 de agosto c 25 de setembro de
4864.)

2°=A turma dos supplcnies deve ser represen-
ta da pelos quatro immediatos em votos, chamados
d'entre os que existirem vivos na paròchia tantos

quantos forem precisos para preencherem o numero

de quatro, substituídos os que faltarem por morte ou

ausência permanente (mudança de domicilio) pelos
que seguirem nti votação.

E' o que está na letra e no espirito da lei. (Dec.
n. 4842 de 25 de agosto de 4856, art. 2-°

3°=Nos 8 cidadãos, de que trata o art. 2o do
citado dec, nãosecomprehendeo juiz de paz, pre-
sidente da meza parochial, á vista da disposição ex-

pressa que prescreve a convocação dos 8 immedia-
tos cm votos ao presidente da meza parochial, e si

fosse incluidoeste.os convocado seriam? e não|8.
4°n:0 votado para juiz de paz, pelo fado da

accèitaçâode emprego incompatível, não está inhibi-
do de tomar parte nas organisaçào da meza parochial,
como representante dá turma dos eleitores ou dos
supplcnies (Aviso dc 15 de janeiro e 15 de agosto de
1864) ; portanto o cidadão que exerce o emprego
de agente do correio deve fazer parte da turma dos
supplentes.

5°=Alei designou Ojedificip em. que deve ter lu-

gar a eleição, como formula substancial, cuja infrac-
cão produz nullidade, epor tanto somente será va*
fida a eleição, á que se proceder na matriz, salvo o
caso previsto e reconhecido de não estar o edifício
no caso de poder n'elle ter lugar a reunião eleitoral

por seu estado de ruina. interdicção, etc, reconhe-
cido previamente, para que seja designado outro edi-
ficio, afim de ifelleser feita a convocação.

Ao commandante da secção do batalhão da girar-
da nacional do 3. Francisco.-S. N.-Jú certo do

que Vmc me communica em officio de 7 do mez

próximo findo, relativamente aos serviços, que tem

prestado na prisão dos designados o alferes Olindo
Tristão deSallese o sargento ajudante Antônio Se-
verino Maciel da Costa, tenho a dizer-lhe que, em
nome (1'esta presidência, os louve poloimodô por que
comprchendom os seus deveres nas circumstancias
em que se acha o paiz.

Ao mesmo.=S. N.=Fico inteirado, por seu of»
ficio de 7 dò mez próximo passado de ter sido
capturado o desertor do corpo de policia Antônio
Thiago ele Sousa.

Ao Dr. Joaquim Antônio Alves Iíibei'ro-.=Ap'-

provo a deliberação por Vmc. tomada de mandar

fechar o lazafftó da Jacarecanga, visto náo existir

iffille mais bexigosos, o tk; ter despedido os empre-

gados respectivos, segundo me çominunica em seu of-
ficio do 5 do corrente mez.

Deu-so sciencia á thesourãria de fazenda-.
Ao Rvd. vigário do Riacho do Sangue.=S. N.

=±Tèn'do nomeado uma comissão composta de Vmc.
do tenente-coronel Manoel Pinheiro de Almeida o

do cidadão João Rodrigues Nogueira Pinheiro,

para se encarregar da administração da obra do ce*
mitcrioifessa villa, esporo que Vmc não se recu-
sara a prestar esse serviço.

No mesmo sentido aos outros nomeudi s.

2" secção.

Portarias,=0 presidente da provinob, nomCa o
bacharel Josô Gonçalves de Moura, recrutador da
comarca do Saboeiro: o que so coíninuuicará á quem
compelir.

Cnmmunicou-seá thcstfuraria de fazenda, e aos
•delegados e subdelegados respectivos.

Ao Dr. José Gonçalves de Moura. (Capital ).=
Tendo nomeado Vmc,por portaria datada de ho-

•je, 
para o cargo de recrutador da comarca do Sabo-

eiro, e mandando destacar 45 praças da guarda na-
cional sob o commando do capitão Rnymundo da
Costa Braga, ficando o mesmo destacamento á sua
disposição, c bem assim dado ordens ás autoridades
policiaes para que lhe prestem o auxilio de quo ne-
cessita no bom desempenho do sua commissão ; as-
sim lho comrnunico para sou conhecimento, espe-
randoseque haverá comprudencia, observando res-
trictamento as isenções determinadas pela lei.

O Sr. agente da companhia brasileira de paque-
tes á vapor rminde transportar para a corte, no va-

por Paraná, por conta do ministério dos nego-
cios da guerra, o tenente Albano" Antônio de Mo-
raes e Castro, o capellão alferes ilo exercito Car-
|o.s Wenklor, 6 volnnlarios, 2 guardas designados
e 7 recrutas, inclusive 2 cadetes, todos perten-
cenles á província do Piauhy.

No mesmo sentido para 5 recrutas da armada,
vindos d'aquella província, por couta do ministério
da marinha,e7 recrulas e I menor da companhia
de aprendizes marinheiras (festa.

Os Srs. agentes da companhia maranhense
mandem transportar para a Granja, na primeira
opportunidiide de vapor d'essa companhia, os cri-
minosos Joaquim José de Magalhães e a José For-
tuualo Rodrigues, bem como 2 praças do policia,
que os vão escoltando até ali.

Os Srs. agentes da eumpanhia maranhense de

paquetes costeiros á vapor mandem dar transporte,
até o porto da Parnahyba, ao criminoso Luiz Pau-
lino de Barros o a 2 praças do policia, que o vam
escoltando; correndo aa despezâs por couta du res-

pectiva província.
Olíicios.—Ao Exm. Sr. conselheiro ministro da

gnerra.—N, -109.— Tenho a honra de traiismittir á
V. Exc os mappas do movimento da pólvora e
mais objectos pertencentes ao material do exer-
cito, relativo ao mez de novembro próximo findo.

Ao mesmo.—N. -140.—Tenho a honra de ac-
cusar o recebimento do a\iso expedido por V. Exc
em data de 49 de novembro ultimo, acompanhado
das cerlidoss de óbito das praçus pertencentes, ú
esta província.

Ao da marinha.—N. 65.—Tenho a honra dc
remelter á V. Exc a parte do estado actual da
companhia de apreudizes marinheiros (festa pro-
vincia, e igualmente o mappa das lições e exerci-
cios feitos pelos mesmos aprendizes no mez proxi-
mo passado,

Ao da agricultura, commercio e obras publicas.
-IN. 55".—Uma des maiores necessidades, de quo
se resente esta província, é a de estradas, por que
até hoje suas rendas quasi exclusivamente tem
sido applicadas nos melhoramentos da capital, ao
passo' que não se tem procurado facilitar as rela-
ções de seus diversos ccnlros de producção agri-
cola com portos marítimos, de modo que os pro-
duetores levados de suas serras, que aliás são da
maior liberdade, ou se pordem para a riqueza da
pjovincia, ou os que vôm ao mercado é com gran-
des despszas de transportes leitos exclusivamente
ás costas de aniríiiiès.

D'entre as serras da província uma das mais
importantes é a de Riiturité, que licá de 4 5 a 20

, léguas (festa capital, o cuja íerliiidadc tive ocea-
siáo de apreciar pessoalmente rfuma visita que lá
fiz; a producção do café e algodão tem tomado
um grande incremento; e muito mais !< ma ri ti"; s
os produetores contassem com maior facilidade pá-
ra o transporte de suas producções.

A província tem empregado parte de seus ro
cursos na abertura dc uma estrada da cidade; do
Baturité pira esta ; mas, como verá V. Exc. do
rclclorio junto, os trábulhos feitos estão longe du
ler realisado a idéia de uma estrada, que so pres-
te aos vehiculos de roda, uo entanto que. segun-
do informa o engenheiro, com uma despeza dc
126:500$000 se poderia alcançar esse beneficio,

é uma despeza que. si é pequena, com relação
aos proveitos que (folia 'leve provir, égrande para
os tênues recursos da província, que irão podo
deixar de invocar a prolecçào do Estado, pura
que venha em seu auxilio, que cila sem duvida
indemnisará pelo augmeulo de sua receita, que ca-
minha de anuo a anno em progresso ascendente,
e mais rapidamente caminhará, quando fôr ani-
mada com o melhoramento, do quo trato.

Peço á V. Exc, que lãn zeloso se tem mos-
irado cm estender cs benefícios da união por tu-
das as províncias, um auxilio para a esperançosa
província do Coará, afim de que possa realisar a
¦aspiração'de uma estrada de, rodagem, de Baturité
à esta capital, estrada que não limitará .«-nas vau-
íagétis a dar subida aos produetos da serra dè
Baturité ; será ã primeira secção da grande orlo-
ria de commumcação d'osie importante mercado ao
centro (Ia província.

Ao inspector da thesonraria do fazenifa.=N.
636.—Tendo, ifosta data, lançado nas petições de
Charles F. Strong e de diversos habitantes da
cidade da Granja, sobre os quaes V. S. prestou-
me informações em oílicio de 5 do corrente sob
ii. 5-57 o despacho seguinte :

Concedo a licença, de conformidade com a au-
torisação contida no art. 518, § 6.6<lo regulamen-
to do 49 de setemrro de 4 860, tomadas pela ins-
pectoria da alfândega as caule lias necessárias aos
interessas da fazenda—-; assim lhe comrnunico pa-
ra os devidos fins.

Ao oiesmo.-^N. 6!>7.=Para os fins convenien-
tes, commnnico-lhc que, uo dia 29' do mez pro-
ximo passado, reassumiu o exercício das respèc-
tivas funcçõos o Dr. Ruíino Antunes do Alencar,
medico da companhia dc aprendizes marinheiros
instituída iresla capital.

Igual á thesourãria provincial, considerado
aquelle Dr. corno medico do corpo policial.

Ao mesm'».—N. 658.— Tendo mandado des-
tacar 45 praças na villa do S-iboeiro, commandadas
por um capitão da guarda nacional, afim de serem
empregadas no serviço do recrutamento, correndo
as despezâs pelos cofres geraes, convém que V.
S. expeça as ordens convenientes no sentido do
ter lugar o pagamento ihs referidas praças pela
collectoria d-aquella villa.

Ao mesmò.=N. 6íl.— Respondo o seu of-
ficio (festa data, dizendo-lhe que appro vo o con-
traciofeito com Mariannode jVIcllo-fNey para promp-
liíicar 600 fardamentos com destino as praças-, que
tém dc embarcar para o sul.

Ao mesmo.—N. 642.—Expeça V.S. ordem para
ser feita por administração a obra, de que precisa «-4

fortaleza de N. S. (1'Assumpção (festa capital; e

assim respondo o sou ofíicio d'ésla dala sob n.°
549.

Ao mesmo.—'H. 643.—Remetto-lhe, por copia,

o aviso do ministério dos negócios da agricultura,
oommcrcio o obras publicas com dala de 45 de no*
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Vembro próximo passado, assim como a petição
documentada de Antônio da Costa Rolim, afim de
que V. S. de o seu parecer sobre poder ou nao
elle ser relevado da multa, em que incorreu, por
falta de registro de suas terras.

Ao dn thesouraria provincial.— N. 667.—Man-
de Vmc. pagar a folha dos ordenados dos emprc-
gados da secretaria do, governo, correspondente
ao mez de novembro próximo findo.

Ao mesmo.—IN. 668.—P«ra os fins devidos,
envio-lhe a tabeliã designando as horas em qne
se deve accender «apagar os combupres da illu-
niinaçào publica, no corrente mez, e bem assim
a dos mesmos combustores accèsos durante o mez
de novembro próximo passado.

Ao mesmo,—N. 670.—Para o serviço th guar-
da da cadêa o policia na villa do Ipú, mandei
n'esta data destacar 15 praças, «ao mando de um
alferes da guarda naciom 1.

Expeça, pois, Vmc. ordem, no sentido dc serem

pasros o referido ollioinl e praças pela respectiva
collectoria.

Ao mesmo—N,* O71.-No dia 25 do mez pro-
ximo passado entrou no exercício da cadeira de

Mstrucção elementar do Cascavel «1 professora, D.
Marianna Beviláqua; o que lho communieo para süa

direcção.
Ao adminislrador geral dos correios.—N.° 103.

—Cumpre (pie Vmc. providencie, tím ord.enia cjiiej
no ilia 10 do corrente mez, eslejão promptos, afim

cíe seguirem para n interior da província, con-

dnzindò a correspondência da thíjsouraria provin-
ciai, os ostafétas precisos para scinelhnnta fim.

Ao capitão do porto.-N.° 72.-Haja Vmc. de

informar sobre o contexto th» aviso do ministério

dos negócios de marinhi, datado de 20 do me*

próximo findo*, junto por copi-i.
Ao engenheiro chefe da repartição das obras

publicas.---N.0 103. — Não tendo concorrido liei-
i,intes irarremataçãii da roronstrlicção da 2/ bate-
»i;i—norte—da fortaleza de N. S. .l\\ssumpçâo,

;,eLMindo informou o inspector da thesouraria de
fazenda, cm officio dosla dala, cumpre que Vmc.

mande fazer aquella obra por administração.
Aocommandiin'e de policia.- N." 77.—Rcmet-

to-ílie a relação do espolio do tenente do corpo
sob.seu commando José Joaquim da Silva Mur-
•in, fallecido na villa do Ipú, afim de que Vmc.
o faça entregar á família do mesmo tenente.

Ao engenheiro fiscal da ijlüVninacãò publica —
— N. 18.—Approvo a tabeliã das horas em quo
se deve titícendtíP o apagar os Combustores da illu-
'luinação publica, que Vmc- me remetleu com o '

offieio datado de 30 de novembro próximo findo;

Ao tenente do corpo de policia Antônio Veris-
simo Barroso.—Segue Vmc. pura a villa do.Tam-
boril, como encarregado de proceder ao recruta-
mento para o serviço dò exercito e a prisão dos •

designados n'aquel!a localidade, para o que se en-

tenderá com o lentínte-coroncl commandante do
batalhão da guarda nacional, o qual com o do-

• legado de policiai lhe deve prestar o auxilio dè

que necessitar.
' Espero qüe Vmc. 11'essa commissão se portará

com toda a imparcialidade, e empregarâ os meios
legaes para um bom contingente de pessoas ap-
Ias, afim de engrossar as íileiras^do nosso exer-
cito em operações com o Paraguay, atiendendo as
isenções concedidas pelas leis em vigor.

Scientíficou-se á thesouraria provincial.
Aos membros da commissão encarreg.idã da

obra do cemitério do Riacho do Sangue.—S. N.~

Rcmeltam-mc Vmcs. um orçamento das despezas
fazer-sa com a ob.rri do cemitério d'essa villa,

indicando uma pessoa n'esta capital para receber

qua ntia com que tem de ser auxiliada a mesma
obra.

SlftcspacEm*? da (lia, •£--<>

Ofjlcios.

ãoão dc Albuquerque Hollanda Cavalcante'

juiz municipal substituto, da villa do Pereiro, pe-
«lindo providencias acerca de uma queixa que con-
tra elle deu Francisco Victor de Sousa, collector
das rendas geraes cPaquella localidade.,—informe o
Sr. inspector da thesouraria de fazenda.

João Domingos Torrcs.eapiião commandanlc in-

terino do corpo dc policia, remetlendo uma relação
do objectos,precisos para as ordenanças do Exm. Sr.
presidente e Dr. chefe de policia.—Remettido ao
Sr. inspector da thesouraria provincial, para mau-
dar fazer os objectos constantes da relação junta.

Tenente encarregado do deposito de artigos belli-
cos, João da Silva, Pedreira-, exigindo pagameuto dc
uma conta de -126 saccos para carluxos das peças
da fortaleza.—Remettido ao Sr. inspector da the-
souraria de fazenda.

Bacharel Henrique Thebcrge, engenheiro aju-
dante do chefe da repartição das obras publicas,
pedindo pagamento de uma couta dc desenho e
éscripturação, fornecidos por Joaquim José cie Oli-
veira.—Pague-se em tsrnios.

Bacharel Antônio Pinto Nogueira Accioly, t.°
secretario da assemblêa provincial, pedindo paga-
mento de uma conta dc objectos fornecidos para
a secretaria da mesma.—Uemellido ao Sr. iuspec-
tor da lhesouraria provincial, para pagar em termos.

Requerimentos.

Joaquim do Carmo Filho, alferes do corpo de

policia, empregado da secretaria militar, desde 18
de novembro de -1865, nos trabalhos reclamados
pelo sCrvico militar do guerra, requerendo uma
gratificação em compensação de serviços prestados.
Paguc-sO uma gratificação mensal dn 20</7>000.

Antônio M'jviguier Lopes Gama, pedindo pa-
gamento da quantia de 50$ 000, pelo curativo
de 5 soldados do corpo dc policia, destacados no
Tamboril.—Informe o Sr. commandante do corpo
de policia.

Manoel Raulino, residente no Cliyró, proso
como jecrutíi para o serviço áo exercito, pedindo
escusa.—Prove que c casado, vive em companhia
dc sua mulher e é arrirno de sua familia.

Custodio de Pontes Simões, pedindo para ser
interinamente nomeado partidor, contador e distri-
bnidur do foro dn cidade do Grato, lugar que sc
acha vago.—Como requer.

Antônio de Lima Gomes dos Santos, professor
do ensino primário da villa de Maria Pereira, re-

querendo 2 mezes de licença.—Concedo.
Raymundò José de Oliveira, morador na cidade

de Ouixeramobim, pedindo a soltura dé um seu
filho menor de nome Manoel Raymundò dc Al-
meida, recrutado para o serviço de marinha, mos-
traiido com documento ser elle matriculado n'uma
dás aulas publicas.—A' vista da informação, não
tem lugar o que requer o supplicanle.

ãosé Joaquim de Paiva, conduetor da repar-
tição das obras publicas- pedindo uma licença de
3 mezes.^Concedo.

José Antônio Vianna, capitão da 2,Á ciõm.pa-

nhia do batalhão, n.° 3, da guardP nacional do
Aquiraz, pedindo 0 mezes de licença.—Idem.

Carlos T. Strong, suhdiio inglez, residente na
cidade da Granja, pedindo asscnlimcnlo para ex-

portar gado no porto do Camocim.—Concedo a

licença de conformidade com a automação con-

tida no aft. 318, l.a parte, § l.° do reg. de -II) de

setembro dc 1850, tornadas pela inspecturia da ai-
fandega as cautelas necessárias aos interesses da fa-
zenda.

Tenente João da Silva Pedreira, requerendo que
se lhe mando pagar, sob responsabilidade da pre-
sideneia, os seus vencimentos, soldo e gratifica-,
ção, correspondentes ao mez de novembro proxi-
mo lindo.—Pague-sd- sob responsabilidade da pre-
sidenoia.

Francisco Soares dç Lirrifi; pedindo soltura do
sen filho Bento Soares, recrutado para e serviço
de guerra.=INão lem lugar; porque o allcgado não

constitue isenção legal para o recrutamento.
Felippe Thiago Pessoa Ribas alferes secretario

do corpo de policia, requerendo pagamento de

ajuda de ciíslo pela diligencia por elle feita á S.
João do PriiuMpc.=Paguc-se, não havendo incon-

venieiíte.
:0 mesmo peticionario, requerendo igualmente

pagamento da quantia dc 53^000 proveniente de

despezas feitas com o tratamento das praças des-
tacadas na villa do Acaracú,—Idem.

Antônio Victor Pereira, guarda nacional desig-

nado do município da Granja, pedindo escusa, ai-
legando isenções.==(jj) que o supplicantc allega u'8o

constitue isenção legal para o recrutamento, e po?.
tanto, indeferido.

Ricarda Maria da Conceição, pedindo a soltura!
de seu marido, Domingos Gonçalves dc Sousa, re**
crulado na cidade da Granja.—Informe o Sr. dele*
gado de policia da Granja*

NOTICIÁRIO*

FORTALEZA, 10 DE JANEIRO )>E -IS68.

ífesiá de ®. Saibas tiâw èm lia-
EMínigjniíqaa;.—Para essa festa, que deve ter lu-

gar hoje, tem ido (Posta capital diílercnlcs famílias;.
S. Exe. o Sr. Presidente da provincia*com sua

Exrn* Familia partiu hontem á tarde, pretendendo
voltar depois dc amanhã.

Desejamos que só encontrem motivos dc prazer
em seu passeio.

^©smSsswcs.—l^or portaria dc limitem foi
demillido, á bem do serviço publico, de Io sup-

plente dodefegadò de Quixeramobim Ernesto Brasil
de Mattos.

Pela mesma rasão, foram romehidos de 2o sup-

plente do delegado do Ipú Vicente Ferreira de Araújo
Lima,de subdelegado José Monteiro da Silva Moral»
dc Io tsupplene do mesmo,Luiz de Mello Mar'mho,de

subdelegado de S.Gònçalo Victorjdo Valle Bezerra o
deseu Io supplente Zeferino de Sousa Barro3.

A' seu pedido, o teucntc-coronel Tristão Antu-

nes de Alencar de subdelegado da Mecejana, por
ler entrado no exercício do cargo,para que foi ulti-
mamente nomeado.

Foram exonerados dos cargos de subdelegado do

districto-le Canindé, a seu pedido, o cidadão José
Ferreira do 0\ o dc igual cargo da povoação do
Aearape, do termo dç Baturité, Camillo dc Lellis

Vasconcellos.

MoiMéaçtíesi.—Por portaria da nicsmadatá
foram nomeados para o cargo de subdelegado os ei-

dadãosFrancisco Bcnvindode Vasconcellos, co ca-

pitão Antônio Lopes de Carvalho, este para o dis-

tricto de Canindé e aquelle para o do Aearape.
Para \° supplente do delegado do termo deQui-

xeramebim,Antônio José Monteiro Imbiriba.
=íara 2° do Ipú.Raymundo de Sousa Maatins,

.. subdelegado Francisco Pereira de Salles, -Io sup-

plente do mcáino Gregorio Francisco de Torres e
Vasconcellos, subdelegado do S. Gonçalo.Benedicto
Fernandes da Gosta, e Io supplente d'aquella subd-
elogacia Joaquim Coelho da Silva.

—Dft Antônio Cyrillo Freire para tenente quar-
tel-mestrc do estado-maior do batalhão, n. 16, dé

Baturité; do tenente Raymundò Ciccro Sampaio

para capitão da 2.a companhia; o de João Faci-
fico da Costa Caraça para alferes da 6:a

fi3sçi*iViftO da eqlléetqria da Te-
llBa.*—Foi nomeado sob proposta do inspector dçi

lhesouraria provincial, José Manoel da Silva para
o emprego de escrivão da collectoria do município
da Telha, em subslituiç.io a Joaquim Al.ves Mat-
tios, que foi demittido, por ser cunhado do' col-

ector.

íiüforwfitt*-*-Por portaria de honlem foi

reformado o capitão da 5/companhia do -I.0 ba-

talhãoda guarda nacional da capital, Joaquim Fran-

cisco dos Santos, por ler os annos de serviço, quo
exige a lei, c ser maior de 50 annos,

LiçoBiea*—Dc 15 dias, para tratar de seus

interesses, rfesla capital, ao official do registro ||-
pothecario, e tabellião do publico, judicial e notas

do Aracafy, Antônio cia .Cesta Lébo.

Wasioíiiasía.-Fôram, sumido participação

do Èxm. Sr." bispo diocesano.D. Luiz Antônio dos

Santos, á S. Exe. o Sr. presidente da província,

dispensados de capellães cantores da cathedral os

Rvds. Antônio Alexandrino de Alencar, Pedro Al-

|Í de Araújo e José Maria Conde Júnior,
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Autorisaeao.— Autorisou-se o tenente
ti

?lo corpo de policia Antônio Veríssimo Barroso
para, em seu regresso da villa do Tamboril á
esta capital, passar no termo {Ide S. Francisco,
afim òe capturar os designados e crimnosos, que
diz o respectivo delegado se acharem ali homisiados^

Tlicatro.—Hojedà o Sr. Lacerda a sua 3a
representação.

... .
/VS6and©£a.—Rendimento do dia 48, rs.

4:75l)#794.

EDITAES.
O illm. Sr. Director Geral da Instnjceãopii-

blica nianda annunciar, que.em yertu.de do art. 22
ef/p. do regulamento do Lyceo. começarão as
matrículas das aulas do mesmo Lyceo em 45 desíe
mez, e se encerrão em 3i do mesmo.

Secretaria da directoria da instrucção publicado
Ceará, li de Janeiro de 4867.

. O secretario
Ignacio Ferreira Goihes\

Mevista Commercial.
t.a serie.

Publicação semanal para os vapores do Norte

Sul e interior.

Condem os preços correntes, revista do merca-
do, câmbios, metaes, acções, manifestos, entradas

e sabidas de navios, e surtos no porto,
A pontualidade e exactidâo será rigorosamente

cumprida.

Pura esta ulil e desejada publicação que será

féílíi em papel paquete—:
Recebem-se assignaturas n'èsta ívpographia.

Preços.

Assignatura. de 42 números (5 mezes •)

a 40 exemplares 4$000

Idem de -12 números ( 3 mezes) a 5 exempla-

ros ) . , 5 'K» 000

A vulsos . • • S0

ANiVUNCiO.

THEATRO
Os artistas César de Lacerda e D. Carolina Fal-

co, tendo de partir para o Pará afim de abrir o

theatro (Paquella cidade, e devendo seguir no pro-
ximo paquete, tem a honra de agradecer ao tes-

peito vel publico Cearense a hospitalidade e favor
com tpae se dignou recebelos. Fiados em tanta

bondade e provas de consideração, os mesmos ar-

listas convidam o illustrado Publico para a sua

PENÚLTIMA REPRESENTAÇÃO
que terá logar no

DOMINGO 49 DE JANEIRO DE 18G&.

com um espetáculo todo novo e das melhores peças
do seu repertório.

A comedia calembourg em Um acto, ornada de
musica, intitulada

UM PAR DE MORTES,OU

liMBillPMmm
NR. Esta espiriluosa comedia ,é tão cheia de

calembourgs, que, formando dois sentidos, neces-
sita grande attenção do espectador para serem
Tcompréliendidos. E' a única peça d'aquelle gênero
que existe no repertório do theatro portuguez.

A grande afia do 2o acto da opera

cantada pela Snr* Falco.
A comedia-opereta eui 4 acto, ornada de muita

musica, intitulada

QUATROEMDOIS
na qual os dois artistas executarão simultaneaméri-
te quatro papeis, dois de jovens e dois de velhos•

A comedia provérbio em í acto, ornada dè mu-
sica,

Principiará ás 8 horas.

Havendo já bastantes pedidos de camarotes, pe-
de-se ás pessoas que se dignaram encommenda-los
o favor de mandar buscar seus bilhetes até ao meio
dia de domingo.

SkV

DAS

hOVâS MEDIDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES
POll

*. &. COQVIOtQ;.
'Obra muito ulil e necessária para a mocidade,

vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar fera
oitavo V.
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fira Aproanta-se com Ioda per- gffig

(Ioinpi'ão-seeserávos,pa-
ra libertar, dcqualquer cor,
de 18 à 35 amos, que sejão
sadios, e com iodos os deu-
tes; paga-se por mel hor pre-

[ano-ço, no escriptono
ei Antônio da Rocha Juni-
or » Irmãos, iiá roa For-
moza,ii. 77.
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PROFISSÃO,
Circula res, bilhetes
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De superior qualidade vende-se no armazém de

J. W. Studart.

Nesta typographia preci-
sa-se alugar uma criança forra ou ctipliva de 4Ô a

42 annos de idade para o serviço da mesma.
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bron*iiidos.'praíiados c iodos
trabalhos em irá pregões de fundo,

Para isso tem gosto, presteza e.
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ATTENÇÃO-
Pedimos eiicarecidamcn-

te aos nossos amigos do in-
terior da província que ain-
da se achão em debito com
soas assignaturas do «IVò-
gressista» o obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do corrente mez, pois asim-
mensas dèspezasquetcmòs
feito e vamos fazer depen-

suas coad-

REGULAMENTO BO
SELLO NOTADO

POR

José Quirino de Góes.
4 o escripturario da alfândega do MàranMo,

e natural dá villa do Parnaguú na pro-
vincia do Piauhy.

Trabalho muito tilii ao conimereio, empregado*}
públicos, labelliães, escrivães, juizes, collcclorcs,
etc. porque, alem de estarem reunidas lodas.asdis-
posições concernentes ao sello do papel, acham-se
collocadas convenientemente mas de cem notas, de
sorte que facilmente pode obter-se ps esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 partes : Ia con»
tem o Rég. de,26 de dezembro de 4860, e notas; à
2a o JDec. de 45 de agosto de 4805 e Insl. dc 14 dá
fevereiro de 4862; a 5a todas as ordens e avisoe

que dizem respeito, desde a publicação do meucios
nado Reg. atè 50 de junho de 4865.

Acha-se a venda nesta Typ.a 4:000 o volumes

juvaeoes.
Fortaleza 4 de Janeiro

de 1868.

Feile-sc, (ipèv obséquio,]» á pes»
soa tfiae peilio és4a obra empresta-
ria. qiie'a'inanue entregar ao seci

pásslleiiteiflniio, cwjo íuousiae se«eba
escripto .iíiaS .primeiras paginar
elos ntcsmós livros.
Fortaleza, 18 «Io janeiro <üe ISftS."

P
Deve chegar por estes dias, do Maranhão o

velleiro palhabote Joven Àrtllur o qual
seguirá com pouca demora para o porto acima.

Tara carga, a tractár com o consignatario.

,fi. W. ^ituuart*'

— A pessoa que tiver para vender uma

casa térrea em bom estado, com nunca menos de

ires portas dc frente, no centro da cidade, ou eni

umas das ruas principaes, com acummodaçõcs suf-

íicienles, para família; dirija-se á esta lypográ-

phiá, deixando cm carta feichada a indicação do

local, o preço e mais esclarecimentos necessários»
ggggggg -I3B?

Ckará-Typ. deO. Coiis-aiJA Formosa, 89;
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